Álcool e cigarro fazem parte do dia-a-dia dos escolares de Veranópolis

Um levantamento sobre o consumo de drogas entre alunos do ensino médio e fundamental das redes pública e privada de Veranópolis mostrou que o álcool e a nicotina são as substâncias mais utilizadas pelos escolares daquele município. Entre os alunos do Ensino Fundamental, mais de 60% consomem bebidas alcoólicas e cerca de 15% fazem uso de inalantes e nicotina. Entre os estudantes do Ensino Médio as porcentagem aumentam muito: mais de 95% consomem álcool, 53% fumam cigarros e 20% dos rapazes e 12% das meninas fumam maconha. Também foi evidenciado o uso de outras drogas psicoativas como anfetamina, cocaína e crack.

O estudo tem  o objetivo de realizar o levantamento sobre o perfil de consumo de substâncias psicoativas nos colegiais de veranópolis, estratificando a população pesquisada quanto ao gênero, uso na vida, uso no último ano e uso freqüente. Outros dados importantes coletados foram em relação à identificação de fatores comportamentais, ambientais e familiares – como intoxicação aguda, acidentes e violência – que podem ter relação com o uso nocivo de substâncias psicoativas.

Os resultados da pesquisa mostraram dados significativos que se assemelham aos brasileiros, sendo que uma importante diferença regional foi evidenciada no uso de inalantes. Outras variáveis analisadas foram a qualidade de vida, o relacionamento com os pais e a percepção de dano causado pelo consumo das drogas. “A importância dos resultados foi demonstrar que a realidade em relação ao consumo de álcool e de drogas da população do interior do estado do Rio Grande do Sul não difere em muito da capital, Porto Alegre, sendo até o contrário do esperado. Diferenças regionais foram diagnosticadas e assim medidas preventivas de saúde pública local poderão ser estabelecidas”, disse a responsável pelo estudo, Patrícia Saibro.
A amostra do estudo transversal foi composta por 2.445 alunos com idade entre 10 e 18 anos que freqüentam o Ensino Fundamental e Médio de 15 escolas da região metropolitana e rural de Veranópolis. A coleta de dados foi realizada através de instrumento padronizado e validado no Brasil, baseado no modelo da Organização Mundial da Saúde (OMS) para pesquisa de uso de drogas em populações de estudantes.

As conclusões provenientes da análise dos dados coletados serão utilizadas na dissertação de mestrado da autora, a psiquiatra Patrícia Saibro, sob orientação do professor Flávio Pechansky. O projeto recebeu financiamento da Prefeitura Municipal de Veranópolis, CPAD e FIPE-HCPA. 

